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Ata da 5º Sessão Ordinária, da 1º Reunião, do 4º Período, da 12º 
Legislatura da Câmara de Vereadores de Pombos, realizada no dia 26 de 
janeiro do ano de 2012. 

(Presidência dos limos. Srs. Vereadores: Joabes Gomes da Silva e José 
Roberto dos Santos) 

Aos vinte e seis dias do més de janeiro do ano de 2012, as vinte horas, 
no Prédio sito à Av. Joaquim Falcão, 44, nesta cidade, reuniu-se a Camara de 
Vereadores de Pombos. Presente todos os Srs. Vereadores componentes 
deste Poder Deliberativo. O Sr. Presidente declarada aberta a presente 
Sessão. Ocupam as Cadeiras das 12 e 22 Secretarias, respectivamente os Srs. 
Vereadores: Marcos Severino da Silva e Severino Jodo do Nascimento e da 
Vice-Presidéncia o Sr. Vereador José Roberto dos Santos. Em seguida é feita 
a leitura da Ata da Sessão anterior. Após a leitura é posta em discusséo, não 
havendo discussdo é aprovada por unanimidade. Passa-se a ordem do dia 
para a leitura do expediente. O Expediente constou do seguinte: Oficio nº 
034/2012, enviado pelo Poder Executivo, encaminhando copias das Leis 
Municipais n°s 810 e 811/2012, referente a reajuste salarial dos servidores da - 
Prefeitura e da Camara deste Municipio; Requerimentos de n° 014 e 
015/2012, de autoria do Sr. Vereador Joabes Gomes da Silva; Oficio nº 
015/2012, datado de 10 de janeiro do corrente, encaminhado ao Inspetor 
Regional do Tribunal de Contas do Estado, em Bezerros; Cópia de denúncia 
encaminhada a Sra. Promotora de Justica da Comarca deste Municipio, em 10 
de janeiro de 2012; Relatdrio de repasses das obrigações previdenciarias da 
parte patronal e dos servidores publico deste Municipio, conforme solicitado por 
esta Casa ao Ministério da Fazenda através do Oficio de nº 10/2012, em 06 de 
janeiro de 2012; Repasse vindo do Governo Federal ao nosso Municipio. Não 
havendo mais matérias para o Expediente, passa-se a ordem do dia para 
discussdo das matérias. Nao havendo discussdes, passa-se para deliberação 
das matérias. Em seguida, são postos em bloco para votagdo os 
Requerimentos de nºs. 014 e 015/2012, os quais são aprovados por 
unanimidade. Nao havendo mais matérias para deliberagdo o Sr. Presidente 
encerra a presente Sessão, convocando a proxima para o dia 02 de fevereiro 
do corrente, à hora regimental e em seguida faculta a palavra ao primeiro 
Orador inscrito para Explicagbes Pessoais. Usa da palavra o Sr. Vereador 
Marcos Severino da Silva, que após cumprimentar o Plenario e todos os 
presentes, diz que gostaria de falar um pouco sobre alguns pontos envolvendo 
nosso Municipio, inicia falando sobre a reportagem da Revista Total que 
merecia um voto de repudio haja vista a mesma dizer que estd as mil 
maravilhas o trabalho do Executivo deste Municipio e que teria noventa e cinco 
por cento de aceitagdo da populagdo, quando o editor daquela revista tinha a 

“Foi a Senhor que fez iste, e é coisa maravilhosa aos nesses obhes.” (Satmos 118:23) 
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obrigação de procurar o Legislativo Municipal para saber a certeza do que 
deveria se publicar e não apresentar uma publicação mentirosa, visando 

apenas o lucro que obteve por tal publicação, prova disso foi que o mesmo 
teria sido visto na tesouraria da Prefeitura. Continuando diz que se o mesmo 
pelo menos caminhasse um pouco por esta Cidade, constataria a real situação 
nela existente. Falando sobre as festividades de nossa Cidade, diz que seria 
muito bom ‘se pudessem semanalmente ter uma festividade, mas não a custo 
da falta de pagamento dos servidores municipais, ou da falta de profissionais 
como no caso dos médicos. Comentando o valor das bandas que fizeram 
shows no final de ano de nossa Cidade, diz que foram gastos cinquenta e sete 
mil reais e no dia da emancipação politica as bandas custaram quarenta e um 
mil reais, da festividade carnavalesca que ja está ha quase um ano, mas que 
também teria sido publicado hoje foram gastos o valor de quarenta mil reais. 
Para festa em comemoragéo ao dia do estudante, a contratagdo da banda 
custou mais quarenta mil reais. Continuando diz que na Festa do Abacaxi, 

foram gastos com bandas quatrocentos e cinqiienta e um mil e oitocentos 
reais, somando o montante do ano passado, além do que foi gasto no Sao 
Jodo, o valor de seiscentos e noventa e dois mil e oitocentos reais. Compara 
tudo isso a importancia que o Executivo dar aos agricultores, a saúde e aos 
funcionarios do Municipio em geral. Comenta ainda que se fala em se fazer 
audiéncia publica para tratar de determinados assuntos no Municipio, mas que 
analisara sua presenca as mesmas, tendo em vista muitos desses assuntos 
serem de competéncia do Executivo. Diz que deveria ser feitas audiéncias 
publicas para tratar de assuntos como o atraso no pagamento dos professores 
que se forem em busca de seus direitos são perseguidos, para saber por que 
querem que a Camara feche já que não esta sendo repassado o duodécimo de 
forma correta, para saber para onde teria sido desviado mais de trés milhdes 
do IPRESP e do Regime Geral, ou para saber por que não foi cumprido dez por 
cento do que a Sra. Prefeita prometeu em seu plano de governo e ainda 
porque impediram que houvesse a CPI, tendo em vista que os alunos qui 
moram no Engenho Cajoca tem que caminharem cerca de trés quilémetros at 
o local onde pegam o transporte escolar. Talvez ainda para saberem como 
gastaram praticamente setecentos mil reais com contratagdo de bandas, 
embora os servidores estejam com pagamentos atrasados. Diz ainda que o 
Ministério Publico Federal estd investigando essa questão do desvio na 
previdéncia, ou seja, do INSS e por coisas assim tanto ele como os demais que 
fazem a oposição nesta Casa, os quais não acreditam nas promessas que 
foram feitas e não estdo sendo cumpridas, se sentem ameagados, coagidos, 
por estarem querendo calar suas bocas, explica o orador. Finalizando diz que 

até o final de seu mandato fará uso da explicação pessoal para levar a tona 
tudo o que vem sabendo sobre o Executivo no que diz respeito ao nosso 
Municipio. Usa da palavra o Sr. Vereador José Roberto dos Santos, que apés 
cumprimentar o Plenario e todos os presentes, fala inicialmente sobre a antiga 

“Foi a Senhor que fez iste, e é coisa maravilhosa acs nosses clhos.” (Satmes 118:23) 
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creche de nossa Cidade, a qual teria recebido uma doação de móveis dos Srs. 
Deputados Inocéncio Oliveira e Sebastião Oliveira num valor de 
aproximadamente cem mil reais. Quanto às explicações do Colega Marcos a 
respeito da situação de nossa Cidade, no que diz respeito à Saúde do nosso 
Município, todos sabe que a situação dos hospitais públicos é difícil, conforme 
pode observar ele próprio no último domingo ao ir buscar uma paciente no 
Hospital Otávio de Freitas no Recife. Comenta que no hospital de nossa 
Cidade há facilidade tanto no atendimento como na retirada de algum paciente 
que estiver alta e não entende o motivo da oposição falar contra, embora aceite 
que se trate apenas do trabalho de quem faz oposição. Quanto ao 
parcelamento do IPRESP que foi de sessenta meses, diz que se algum 
Vereador tem interesse de ser Prefeito e se isso acontecer, poderá o mesmo 
acomodar os meses que restarem para pagar desse parcelamento, de acordo 
com o que for amparado por lei. Sobre as denúncias que são feitas, comenta 
que chegou a imaginar que um amigo seu o Prefeito de Sanharó iria para a 
Cadeia e ele o iria visitar, mas sua prisão não durou mais de oito dias. Sobre as 
festividades diz que a última que tiveram no dia dezoito deste, foi maravilhosa e 
sobre a Prefeita fechar a Câmara, diz que o que pode acontecer é de uma 
Câmara unida fechar uma Prefeitura, principalmente agora com o aumento que 
terá o duodécimo no próximo mês é que não acredita num fechamento desta 
Câmara. Portanto que todos esperem a decisão de Deus e do povo no dia das 
eleições, quanto a ele, estará em defesa do povo enquanto estiver nesta Casa 
o representando e defendendo o que for de interesse para este Município. 
Usa também da palavra o Sr. Vereador Manoel Marcos Alves Ferreira, que 
após cumprimentar o Plenário e todos os presentes comenta que realmente se 
trata de um valor muito alto o que já foi gasto com bandas nessas festividades 
comentadas, considerando a situação que nosso Município apresenta. Quanto 
a questão do duodécimo desta Câmara, na verdade a Sra. Prefeita não fechará 
a Câmara, mas a mesma está dificultando os trabalhos desta Casa e considera 
que o Sr. Presidente tenha uma parcela de culpa pelo fato da mesma já ter 
atrasado três meses o repasse a esta Câmara e o Sr. Presidente por confi 
em sua palavra, ter retirado a denúncia desse atraso. Portanto, como há juros e 
correções, a Câmara hoje vem sofrendo as consequências, o que não deveria 
ser aceito tendo em vista a facilidade de se saber a verdade sobre o quanto 
chega ao Município a cada dez dias de cada mês. Quanto ao caso do Colega 
José Roberto considerar a Sra. Prefeita como uma mãe para o Município, diz 
que a mesma estaria mais para madrasta por tantas obras inacabadas, citando 
em seguida as mesmas e com respeito a situação em que se encontra a serra 
do Cruzeiro, diz que se permanecer daquela forma e continuar as chuvas até o 
meio do ano, a lama alcançará o posto de combustível. Diz ainda que não 
adianta tentar tapar o sol com a peneira e que o pior cego é o que não quer 
ver, pois do jeito que está Pombos deixará de ser cidade e se tornará um 
distrito. Quanto ao caso do hospital, diz que a questão não é a demora para ser 

“Fei o Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa aos nossas elhos.” (Satmos 118:23) 
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atendido e sim o fato de não ter médico por dois ou três dias como é o caso de 
nosso hospital, e que não adianta o Colega José Roberto tentar esconder esta 
realidade, pois é algo que não se admite e assim acredita que o povo está 
vendo estes descasos e se o povo condenar a Sra. Prefeita, não será 
necessário nenhum presídio para a mesma. Usa da palavra a Sra. Vereadora 
Maria das Graças Bezerra, a qual após os cumprimentos ao plenário e todos os 
presentes, parabeniza o radialista Fernando Silva por ter aniversariado no dia 
de ontem e em seguida, aproveitando o que já foi dito sobre o que não foi 
concluído em nosso Município, lembra também o que deixou de existir como 
algumas escolas que foram demolidas, a falta de merenda que espera que não 
se repita este ano tendo em vista o processo licitatório para compra de 
merendas num valor de quase oitocentos mil reais. Comenta também sobre o 
sofrimento dos profissionais da educação para receberem seus vencimentos e 
o retroativo que foi parcelado em vinte e quatro meses. Lembra que quando 
tentaram instalar a CPI, essa teria sido paralisada, pois os que estavam sendo 
acusados temeram o resultado da mesma, lembrando que quem não deve, não 
teme. Comentando sobre os desmandos da Sra. Prefeita, diz que esses já 
começaram nesta Casa na época em que a mesma era Presidente e por isso 
alguns deles estariam pagando mensalmente uma quantia de seiscentos reais 
mensais por erros cometidos pela mesma e a assessoria que ela tinha. Hoje o 
povo está sofrendo por uma administração caótica que não transmite nenhuma 
segurança para os funcionários como é no caso do IPRESP e lembra ainda o 

caso de projetos que aprovaria empresas fantasmas como de uma montadora 
de veículo e o caso de funcionários fantasmas. Quanto ao caso dos gastos 
exorbitantes com bandas nas festividades do Município, melhor seria que todo 
esse dinheiro fosse gasto para termos mais saúde e educação. Aproveitando 
solicita da Sra. Prefeita que a mesma lembre-se da Usina Nossa Senhora do 
Carmo para a qual estão fazendo vistas grossas, pois na entrada da mesma 
encontram um amontoado de lixo, o qual só está sendo coletado uma vez por 

mês. Quanto ao duodécimo da Câmara que o Colega José Roberto disse que 
iria aumentar, não importa qual o valor do mesmo, esse deve ser repassado 
completo, conforme lhe é enviado, como se já não bastasse os demais rateios 
e que se isso continuar não saberão onde irão parar. Comenta ainda sobre o 
péssimo trabalho que estão sendo feitos nas estradas das zonas rurais de 
nossa Cidade, o que são apenas paliativos e embora existam tantas verbas, 
não estão sabendo administrar, embora digam que esta Câmara é quem está 
impedindo a Sra. Prefeita trabalhar ao invés de verem que o problema está na 
assessoria da Sra. Prefeita e que ela estaria cavando seu próprio buraco. 
Quanto ao que disse o Colega Manoel Marcos da Sra. Prefeita ser na realidade 
uma madrasta, considera-a um mãe ruim como aquelas que o Conselho 
Tutelar a separa dos filhos que ela maltrata. Finalizando diz que todos devem 
está unidos por uma só causa, desde que foram eleitos. Usa ainda da palavra o 
Sr. Vereador José Chalegre de Farias, que após cumprimentar o Plenário e 

“Foi o Senhor que fez iste, e é coisa maravilhasa ass nossos alhos.” (Satmas 118:23)
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todos os presentes, comenta sobre o caso do IPRESP que está se tornando 
cada vez mais difícil e segundo tomou conhecimento o dinheiro desse Órgão 
estaria sendo divido até mesmo para bancos em Caruaru. Apontando outra 
falha, cita o caso da ausência de pessoas para atenderem o povo na 
Assistência social, prova disso é a quantidade de pessoas que vem a esta 
Casa após ter procurado aquela Secretaria e não ter sido atendida por estarem 
segundo informações que receberam de férias. A respeito do IPRESP, 
infelizmente é algo muito preocupante, pois o futuro dos servidores dessa 
Prefeitura está um pouco incerto. Quanto à situação das ruas de nossa Cidade, 
estão um caos, pois há buracos em toda parte, como exemplo de duas crateras 
em frente a delegacia que brevemente se transformará num pesque e pague 
de tão grandes, coisas que poderiam ser vistas diariamente pela Sra. Prefeita 
que todos os dias trafega por uma dessas ruas por ser caminho de sua casa. 
Com relação ao débito que pagam mensalmente, pretende no próximo mês 
quitar sua dívida, mas infelizmente alguns não estão pagando ainda e no futuro 
poderá ser bem pior, tudo isso por aquela assessoria jurídica da Sra. Prefeita 
que na época era Presidente desta Câmara ser tão fraca ao ponto de ter-lhes 
causado esse transtorno. Não havendo mais Oradores que queiram usar da 
palavra, o Sr. Presidente passa a Presidência ao Vice-Presidente e faz 
algumas explanações. Após cumprimentar o Plenário e todos os presentes, diz 
que gostaria de comentar sobre o que disse o Colega Manoel Marcos em 
relação ao acordo entre o mesmo e a Sra. Prefeita a respeito do duodécimo, 
diz que se fez necessário pelo fato de todo o cidadão merecer um voto de 
confiança e que quanto a isso a mesma teria honrado com esse compromisso 
nos meses de junho a agosto, voltando depois a atrasar. Por conta disso, 
através da assessoria jurídica desta Casa, através das leis coerentes estão 
procurando fazer o que é possível, pois há muitas coisas que dependem 
desses duodécimos. Lembra ainda que essas irregularidades não vieram só 
agora e sim que em 2009 houve problemas concernente a parte financeira da 
Câmara, o que de forma alguma deveria ocorrer tendo em vista não se tratar 
do dinheiro só de algum Vereador e sim para a parte funcional da Câmara. 
Aproveitando o ensejo, diz que a questão do IPRESP é realmente preocupante, 
pois é o futuro daquele que necessitar de um benefício futuramente e que tudo 
isso é prova de uma gestão irregular, pois as coisas não vêm sendo pagas 
como o que é exigido por lei. Infelizmente, há também o caso da Ação Social 
que tem por Diretora a irmã da Sra. Prefeita, a qual deveria fazer sua parte 
como esta Casa vem fazendo em prol do povo deste Município, seja ele 
funcionário desta Cidade ou não. Finalizando fala ainda sobre o péssimo 
estado dos calçamentos das ruas de nossa cidade e da péssima manutenção 
na iluminação pública de nossa cidade o que se torna perigoso em especial 
agora na época em que muitos estudantes se deslocam de Casa para 
estudarem no centro onde as ruas estão em escuridão, não entendo o porque 
de existir profissionais e uma empresa para fazer corretamente a manutenção 

“Foi e Senhor que fez ista, e é coisa maravilhasa aos nassos olhos.” (Salmos 118:23)
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da energia pública de nossa Cidade. Conclui falando do duodécimo que por 
não vir de forma correta, impede esta Casa de honrar com seus devidos 
compromissos. Finalizando, retoma a Presidência. Nada mais havendo a tratar, 
o Sr. Presidente agradece a presença de todos, assim como também a todos 
aqueles que acompanham estas Sessões através da transmissão da Rádio 
Brasil FM ou através dos sites da Internet. Do que para constar, lavrou-se a 
presente Ata que depois de lida e aprovada, será assinada pelo Sr. Presidente 
e demais Membros da Mesa Diretora. 

Sala das Sessões, 26 de janeiro de 2012. 

“Foi o Senhor que fez isto, e é coisa maravilhosa acs nesses alhas” (Satmas 118:23)


